
Pto. ExQa . Snra . 
D. rh i a f1l r 1'ar'da. Ftn'reira. 
~ua dn Flo~en. 28 1 
P O ;{ r, O 

23126 

26 DE DEZEMBRO DE 1970 

ANO XXVII- N.• 699- P·reço 1$00 

OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

Felizes - porque firmes no conhe
cimento e na decisão da vontade -
aqueles que invocam sobre si o Santís
simo Nome de Jesus! Felizes .os indivíduos. 
Felizes as Institu"ções. Felizes os Povos. 

O dia-a-dia é, para todos os homens, 
um tecido de contingência, um pedaç.o 
em que se não vê, nem, naturalmente, se 
antevê, o desenho completo. Porém, o 
homem que crê e víve da sua Fé, não 
ven<tu embora, como os restantes mortais, 
sabe que Aquele a quem entrega os fios 
do seu destino, é um Tecelão divino, 
Artista incomparável, o único capaz de 
destrinçar a·s malhas que emaranhamos e 
fazer delas o quadro maravilhoso de uma 
vida de luz, de luz da Luz. Pois se até «as 

Brasil: José Carlos, João Manuel e Ana Lúcia. 

A 
n 

s 

sombras servem para dizer que a Luz é>> .•• ! 
Quem, na hora dos seus 31 anos, contemplar a juv~ntude da <cObra da 

Rua», com a sua estranha e perseverante sedução de novidade, sa·ba que não 
há outra explica,ção a procurar senão esta, desde o princípio achada: a coinci
Ciência d.os seus dias (de todos os seus dias!) com aqueles dias do tempo (que 
~ão da Eternidade!) em que ao Menino foOi dado o Nome de Jesus, que signi.fica 
«o Senhor é Salvação». 

E porque o Senhor é Salvação, sem passad.u nem fLturo - todo o que vive 
dFI(", com Ele, nEle, torna-se, por Ele, Salvação. Ele é único. Está esc~to: 

<cNoo foi dado ao homem outro Nome em que haja Salvação». Por isso, quem 
vive dEle, não abriga outra ambição que não seja: ((Ele a viver em si». Terá 
de t 6\;~r to as s pémlas que, ·, e :; ;-
esta que finalmente descobriu, «quando o tempo chegou ao seu termo e Deus 
enviou o Seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sujeiw à Lei, afim de res
gatar os que estavam sujeitos à Lei e assim os tomar f"llws adoptivos». 

Pai Américo foi homem de uma só Fé, de uma só Esperança, de um único 
Amor. Rfi'mem sujeito à lei da fragiBdade humana, que não hesitGu em pôr nas 
mãos do seu Senhor, tudo quanto tinha, tudo quanto era, para resgatar os mais 
pequenin.us, os mais desamparados e os tomar filhos de Deus - esses de quem 
o pecado dos homens fez imagem viva do abandono, como se Deus para eles 
fosse padrasto em vez de Pai. 

A sua força foi a fraqueza dos a quem se consagrou em nome du Senhor. 
Nunca invocou outros títulos, outros poderes que lhe não fôssem outorgados, 
exclusivamente, pelos que <ctêm fome e sede de Justiça», pelos «que choram», 
pelos «que sofrem perseguição» (feita embora de passividade, de omissões). 

As suas contas foram sempre ao invés da lógica dos homens. A sua vida 
mereceu ao Bispo que o ordenou o qualificativo afectuoso de <cmistifório». E foi 
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Uma corrida na nossa Toyo F ta de Malanje a Luanda e um 
vôo de Luanda a Lourenço 
Marques - e eis-nos num outro 
mundo. O avião sobrevoou a 

As obras nas nossas Casas 
são quase uma imposição da 
vida. Eu estou farto de obras. 
Posso mesmo afirmar que 
quase me repugna a ideia 
de construir ou remodelar. 
Mas, num ambiente a pular 
de vida, como é o nosso, as 
obras são uma constante. 
Ou andamos para a frente, 
ou. SE' paramos, retrocedemos. 
Tenho de aceithr esta verda
de tão evidente e sujeitar-me 
com alegria ao esforço exi
gido. 

A nossa coZíinha e o refei
tório, fizeram a sua época. É 

c 
cidade e deixou-nos ver a sua 
urbanização geométrica (agora já um 
pouco estrangulada nos limites) e grandes 
blocos de .casas semeadas aqui e ali. Uma 
cidade a crescer e a querer ser grande, com 
aspirações a ter também sua praia linda. 

Há vida. Há interesse. Há luta. Há 
promoção. Há aspirações. Instalam-se no
vas indústrias. Constroem-se grandes edi
fícios para fábricas e armazéns. Só é pena 
que a agr~cultura não acompanhe. Há mui
tos modos de vida atrofiados. 

Sul está em todas as suas conversas. 
Quem fez da Africa do Sul uma nação 

progressiva, rica, próspera, organizada, a 
dizer ao mundo todo que é ,capaz de ser 
grande? 

O esforço dos próprios habitantes. 
Quem tem feito de Moçambique aquilo 

que muitos dizem que é? 
O desinteresse, o egoísmo, a falt~ de 

amor daqueles que só têm pensado e pen
sam em si próprios e que não provam o 
amor à terra. 

é uma presença positiva. Está a crescer. 
Da estrada de Marracuene avista-se ao 
longe a nossa «Aldeia». Estão oficinas de 
carpintaria e serralharia a trabalhar. O 
edifício da escola, com suas quatro salas, 
tem dois professores com muitos alunos. 
A primeira casa para dormitório dos Ra
pazes, está a receber o· telhado. A Casa
-mãe levanta-se dos alicerces. 

Com amargura ouvimos, sentimos e di
zemos que para uma granJe parte da 
classe promovida a grande aspiração é 
uma vida «à sul-africana>>. A Africa do 

Não é com valores negativos que uma 
Província ou uma Nação podem prosperar. 
A Casa do Gaiato de Lourenço Marques 

A quinta, que tem dado muitas dores 
de cabeça ao nosso Padre José Maria, está 
drenada. O terreno é pantanoso e salgado. 
As culturas são muito pobres e não com-
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um grande fogão a lenha. Faz 
uma fumaça, que escurece tudo. 
O tecto1 as paredes, o refeitó
rio, a copa, e até a própria lou
ça escurecem com o fumo. Não 
podemos viver assim. A cozi
nha, tem de ser banqueada, e 
arranjado o tecto, que apresen
ta uns tantos buracos. O re
feitório não tem aconchego, 
nem elevação. Ninguém .como 
nós tem necessidade dum e 
doutra. As mesas são rectan
gulares e de pedra mármore 
muito esburacada. Algumas es
tão partidas. O lambrim do 
refeitório é de azulejo branco. 
Um azulejo de refugo, muito 
partido, torto e frio. C s ban
cos não têm nem estética, nem 
comodidade, nem beleza, como 
convém a um ambiente jovem. 
A entrada não é resguardada. 
Não temos onde lavar e lim
par as mãos, antes de comer. 
Impõe-se, portanto, remodelar. 

Resolvi comprar um fogão 
novo a gaz. Mobilar a cozinha 
e o refeitório. Fazer mesas e 
cadeiras novas. Pôr um tecto 
novo. Fazer uma lareira na sa
la de jantar, onde o lume dê 
um_a sensação de conforto fa
míliar. Arranjar a copa. Com
prar louça. 

Tenho assistência técnica, 
tenho a nossa mão de obra, 
operários especializados de fora 
disponíveis. Tenho areia que 
os nossos rapazes arrancam. 

Cont. na TERCEIRA página 



T _O J A L 

Já há muito que não estou pre
sente nestas colunas. Aqui volto, 
porém, para vos dar notícias, ao 
findar o ano de 1970. 

Nova Casa-Mãe - A sua inau
guração, em 23 de Outubro, foi o 
facto mais notável deste ano. Ficá
mos com instalações dignas. Assim 
as saibamos merecer. A festa que 
assinalou a sua entrada ao serviço 
foi simples mas expressiva, como 
autêntica festa de família. 

Obras - Temos novas salas de 
estudo e estão a preparar-se as 
salas de jogos e de convivia para 
os mais velhos. O Snr. Padre já disse 
que se tivesse um auxílio especial, 
mobilava-nos as referidas salas a 
preceito. Quem vem por nós? 

Dentro em breve vamos começar 
com uma casa para 60 Rapazes. 
enquanto as oficinas novas irão 
também caminhar em frente. 

Conferência - Recomeçou .com 
entusiasmo. Os grandes beneficia
dos somos nós. Queira Deus que 
a vontade não desfaleça nos con
frades. 

Estudantes - De ano para ano 
o seu número tende a aumentar. 
Enquanto aguardamos a criação de 
escolas em Loures, vamos indo aos 

Nos nossos tempos, as novas 
condições de vida trazem cs 
homens a uma renovação de 
ideias, e de processos, que é, 
afinal, um regresso ao Evan
gelho. 

Nos Colóquios, Seminários, 
Semanas de Estudo, em que 
vamos abundando (graças a 
Deus, se tudo não ficar em 
palavras!) sobre problemas 
escaldantes da vida do nosso 
Povo, os temas de «comunita
rismo», «associativismo», de 
que «a riqueza individual con
tinua a ser pobreza, manten
do-se na miséria o ambiente 
em que se vive» são tratados 
com desassombro e entusiasmo 
- novidade também para os 
homens de 40 a 50 anos. 

A proverbial suspeição, senão 
mesmo hostilidade, entre ofi
ciais do mesmo ofício, vai dando 
lugar à re-descoberta de um 
outro provérbio mais antigo e, 
esse sim, verdadeiro, de que 
«a união faz a força». O jul-

estabelecimentos de ensino de Lis
boa. Isto prejudica-nos, mas não 
há outro remédio. Vamos a ver se 
não há «raposas>) no fim do ano. 

Campo - Após uma seca pro
longada, que muito prejudícou os 
trabalhos do campo, .começaram as 
sementeiras. A azeitona já está toda 
apanhada e transformada em azeite. 
Temos comido laranjas a todas as 
refeições, provenientes das nossas 
árvores. 

Vitaminas - Seria com muito 
agrado que as receberíamos. Qua
se todos nós precisamos delas. 

Sapatos e guarda-chuvas - Nu
ma Casa de 100 Rapazes, muito são 
precisos, sobretudo nesta época, 
novos ou velhos. Sapatos para Ra
pazes entre 6 e 14 anos são os mais 
úteis. 

Recado do último cronista - Diz 
que não veio nenhuma máquina de 
aspirar ou qualquer enceradora 
para a nossa casa-mãe, usadas ou 
não... Por isso vai pôr o sapato na 
chaminé ... 

.ltgradeciment_o e votos - Bem 
hajam por tudo. Se só Deus retribui 
o bem que se faz, nós não queremos 
ser ingratos. Desejo em nome de 
t0dos, muito Boas-Festas e um ano 
Novo cheio de graças. 

Xavier 

gamento mesquinho de que 
a má colheita do vizinho, va
lorizando a minha, me ajudará 
a prosperar, é um erro que os 
factos da vida dos nossos dias 
vão denunciando, pois as eco
nomias mais sãs nos ensinam 
que é na prosperidade comun•i
tária que os membros da comu
nidade encontrarão os funda
mentos autêntico~ do seu 
bem-estar presente, da sua 
segurança futura. 

Mas era assim, naquele tem
po ... ! Leiamos os Actos dos 
Apóstolos: «Um só coração, uma 
só alma - eis o princípio vi
tal da multidão dos fiéis. Nem 
algum que possuísse de seu, 
reclamava a sua vosse; antes: 
tudo era em comum para eles. 
E assim, com este grande ar
gumento, testemunhavam os 
Apóstolos a ressurreição de 
Jesus, o Senhor: e a Graça 

. abundava em todos eles. 
Porque, nem entre eles havia 
o indigente. Os possuidores de 
campos ou de casas iam ven
dendo os seus bens e traziam 
o preço aos Apóstolos. Tudo 
era dividido por cada um con
forme à necess;dade de cada 
qual», « ... e todos tomavam o 
seu alimento alegremente, com 

Rosas, «Vintém» e «Sineta» - d.e 

Paço de Sousa. Uma paragem no 
traballw (são trolhas) e um sorriso 

para a objectiva. 

simpi.icidade de coração, lou
vando a Deus e atraíndo a 
Graça para todo o Povo.» 

Os acide"ltes desta actuação 
podem ter evoluído - e com 
certeza evoluíram! - ao longo 
destes vinte séculos. Mas a 
essência conserva imutável a 
potência para o acto. Fossem os 
homens de hoje do mesmo Es
pírito; pusessem-no, diversa
mente quanto ao modo, a ani
mar o corpo vivo que deve ser 
a comunidade humana - e ve
ríamos os resultados, iguais aos 
daquele tempo: Não apenas os 
res ultados materia;s, como tal
vez tenha acontecido entre 
certos povos, onde a miséria 
não existe e a percentagem do 
desespero e das loucuras é das 
maiores; mas os resultados for
mais, aqueles que só de uma 
comunidade, não apenas es
truturada na Justiça mas vi
vificada pelo amor, podem 
irrad iar e irradiariam em alegria 
de viver. 
Q ~tem dera que os Colóquios, 

Seminários, Semanas de Estu
do não fiquem só em palavras, 
ou na ep'derme material de pro
blemas que tocam profunda
mente o Homem! 

Paço de Sousa 

Biblioteca - Estamos a concre
tizar aos poucos o que já era sonho 
da maior parte da nossa família, cá 
em Paço de Sousa. Ter alguma coisa 
de proveito para passar as escassas 
horas de descanso. Assim, catalo
gamos livros proveitosos para a 
nossa formação intelectual e moral. 

Já temos bastantes volumes, é 
certo, mas como disse o meu colega 
na última edição, ainda não bastam 
para satisfazer a curiosidade e o 
apetite da nossa malta. Por isso, 
leitor amigo, se tiver alguns livros 
que não façam falta, tenha a bonda
de de no-los oferecer. Terão lugar 
na nossa biblioteca e serão úteis a 
todos nós. Precisamos de livros 
úteis e sãos. 

Novos irmãos - A nossa famí-

Leitores amigos, em nome da 
Comunidade de Paço de Sousa, 
desejamos que passeis um Santo 
Natal e que entreis com o pé direi-· 
to no Ano Novo que se aproxima. 

Manuel dos Santos 

J( 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
Natal - Não é possivel dar já 

uma descrição - ainda que sumá
ria - da nossa confraternização com 
os Pobres, em vésperas do grande 
Dia, porque a edição do Famoso 
é preparada, sempre, com uma 
quinzena de antecedência. 

Essa confraternização é o nosso 
Natal. O verdadeiro Presépio do 
século. Como «instrumentos inú
teis» compartilhamos nela o con
forto do Senhor - na pessoa dos 
Pobres. E como Festa de Família, 
vamos até outros que, na paróquia 
- padecendo imerecido subdesen
volvimento- não são visitas assí
duas de cada um de nós. 

O QUE RECEBEMOS- Alguns 
leitores acorrem - com interesse 
- às necessidades prementes dos 
que sofrem. Migalhas duns e dou
tros são, não há dúvida, um fiozinho 
que brota do Coração de Jesus, ma
cerado pela miséria dos Pobres. 

Temos verdadeiros casos de 
heroísmo, nesta coluna. Um é da 
Leonor, já conhecida doutras ve
zes, e presente de novo com 60$00. 
Uma avaliação material desta nota 
- multiplicada por milhões - pro
fanaria a intenção e a discreção. 
Podemos dizer, todavia, que vale 
uma Eternidade. É motivada pela 
fé, pela oração -pelo calvário 
dessa Pobre. 

A procissão continua com 100$00 
do Porto, em vale do correio. Mais 
«urna encomenda», de Ordins, soli
citada por «uma senhora de Ingla
terra que mandou dinheiro». Che
gou no momento oportuno ! Mais 
20$00, presença habitual da assi
nante 17022. E outra encomenda de 

lia vai aumentando com caras novas. roupas, com uma vale de 100$00, 
Vêm para o seu e nosso Lar. Pois, provenientes da rua José Lins do 
como é de calcular, não o tinham Rego _ Lisboa. Outra vez, da In
ou, se o tinham, era um lar destrui- victa, «20$00, porque desta vez 
do, onde cada um puxa para o seu . estamos perto do Natal». E ainda 
lado e os outros que se ajeitem. mais 60$00 da capital do Norte, pela 
Outros ainda, não chegam a ser . mão de velho condiscípulo ! Retri
lares ; são como os animais que buo os votos expressos. E lembro, 
geram e só tiveram o sofrimento na com saudade, a nossa Escola na rua 
hora do parto e nada mais. Mas . . das Taipas. E toda aquela grande 
até os animais têm mais amor aos família de amigos. Quanto mais os 
seus rebentos do que muitas vezes anos voam - mais perto estamos 
o próprio animal racional, que é o uns dos outros ! 

homem! Finalmente, nova presença de 
Essas caras novas procuram ca- Lisboa : 

rinho e amor. Era isso que a cada « ... Envio 100$00 para a Come
um de nós faltava. E ainda falta a rência de Paço de Sousa e ... des-
tantos irmãos nossos espalhados 
pelo mundo! 

Natal - Estamos em vésperas de 
Natal, Festa do Nascimento do nos
so Salvador, à qual também pode
mos chamar Festa da Família. 

Nesse dia, recordamos que urna 
Virgem deu à luz numa pequena 
gruta e numa manjedoura, o Rei 
dos reis, que Se fez pobre para 
exemplo dos homens. 

culpem ser pouco. Somos dois 
velhos e bastante doentes, viven
do da reforma. Mas com a ajuda 
de Deus ainda se vai tirando a 
migalhinha, pois os velhos já 
pouco comem. Deus seja louvado. 
E abençoe os meus entes que
ridos.» 

É mais um quadro de Eternidade. 
Deus seja louvado! 

julio Mendes 



Apesar de ocupados com 
as filhós e outros mimos do 
Natal, os nossos leitores não 
perderam a oportunidade de 
apregoar aos quatro ventos 
os objectivos da Campanha! 

Postado na máquina de es
crever estou com os meus olhos 
no Manelzito e no Cícero de
bruçados sobre maços e maços 
de jornais da última edição, 
prontos a seguir pró correio. 
As caras, os sorrisos, o inte
resse dum e doutro, na expedi
ção do Famoso, são um quadro 
vivo! Um incentivo para o amo
roso trabalho que dedicais à 
expansão do nosso Jornal. 

e UM APELO 
Antes de principiarmos a 

descrição do movimento nesta 
quinzena, somos forçados a lan
çar urgente apelo a um leitor 
de Lisboa, cujo postal passa
mos a transcrever: 

«Queria que me. aceitassem 
como vosso assinante de O 
GAIATO para o que, em vale 
postaJ registado, envio 50$00. 

«Rogo a fineza, tomarem 
como assinante do Famoso 
M. B. Esta é das boas. Logo 
que lhe pedi me disse que sim, 
apesar d& sua neta também 
o receber. Quanto ao pagamen
to, que me encarre.gava a mim 
de o fazer. E eu aproveito a 
sugestão daquela pessoa de 
Ãfrica, para melhor lembrar 
ser o princípio de Janeiro. O 
pior é se eu morro, pois já sou 
muito velhota... Mas se tal 
acontecer, podem fazer a co
brança pelQ correio.» 

Se «esta (assinante) é das 
boas» e «disse que sim», sos-

e DE NORTE A SUL 
DO PAíS 

Registamos nova presença da 
Areosa (Porto). Um postal cuja 
legenda, por discreção e 
delicadeza, não transcrevemos. 
Só aquele «mandem com ur
gência>> - anotado à margem 
- esclarece o entuSliasrno ex
traordinário desta leitora. E 
não vai ficar só por aqui, pois 
não? 

De Ave;ro, um correspon
dente esclarece que tem «feito 
alguns esforços para colaborar 
na Campanha de assinaturas»; 
porém, frisa mais adiante: «ao 

fim de muito tempo só consegui 
arranjar duas». Digna de nota 
a generalizada insatisfação de 
mais e mais! Sobretudo porque 
mentaldzados pelo escrúpulo 
da eficácia. Realmente, que 
vantagens colheríamos em for
çar a opinião dos outros? Esta 
caminhada, além de tudo o 
mais, beneficia do criterioso 
.cuidado de cadà um dos seus 
peregrinos. 

Mais caras novas de Redon
do. É Alentejo! E de Gaia, Tra
vanca de S. Tomé (Carregal do 
Sal), Agueda, Loures, A velar 
e Setúbal. Aqui são homens de· 
le:is! 

e ALÉM MAR 
E ESTRANGEIRO 

Apesar de ligeira paragem 
noutros quadrantes, em Nacala 
trabalha-se a sério. Aqui está, 
de novo, expressando entusias
mo, um sacerdote enamorado 
do Famoso e muito dedicado 
às suas ovelhas: 

«Tem este aero o fim de pe
dir para enviar o Jornal para 
o Sr.... É mais um simpati
zante que vai manifestar a sua 
generosidade para com a Obra. 

«0 que me der enviarei a 
Lourenço Marques parra o Padre 
José Maria. 

<<Agradeço que esta assina
tura chegue depressa. Obri
gado •. .» 

Que todos os moçambicanos 
- leitores do Famoso - des
cubram o caminho do Infulene, 
nos arredores de Lourenço Mar
ques! 

Finalmente, duas presenças 
da América do Norte. Uma 
de Chicopee, e outra de Stow
ghton, Mass. Onde nós ficamos! 

Júlio Mendes «Nada de nomes no vosso Jor
nal, nem agradecimentos, umas 
orações fazem-nos melhor. 

«Lamento não ter há mais 
temp.o realizado o quanto a 
voss& Obra é merecedora de 
toda a nossa estima, veneração 
e auxílio. 

segue; quando Deus a resolver 1-------------------------------------------

chamar, ela, com certeza, não 

«Que Deus nos guarde .•• » 

O nosso am!go lisboeta te
nha a bondade de nos descw
par; mas, como não revela a 
sua identificação, a!nda não 
conseguimos descortinar o vale 
- apesar de todos os malaba
rismos de informática domés
tica. Aguardamos, por isso, 
o obséquio de quebrar o ano
nimato para que - sem ferir 
a sua modéstia - possa rece
ber desde já o nosso J ornai. 

e «!Á SOU MUITO 
VELHOTA ... » 

Não há dúvida que a tercei
ra idade, nesta procissão, tem 
dado cartas. E fe ito um traba
lho estupendo. Para o quê, 
ouçamos esta caminheira de S. 
Paio de Oleiros: 
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Tenho preços baixos em mate
riais. Tenho a boa vontade de 
muita gente. 

Começamos amanhã. Tudo e 
com tudo o que tenho, ~-ai cus
tar-me mais de cem mil escu-· 
dos. Eu não faço orçamentos. 
Não estou habituado, e isso 
perturbar-me-ia. Confio. Assim 

- não podemos continuar a vi
ver. Aqui está a força para 
fazer a obra. Não te esqueças 
de nós. 

esquecerá o compromisso. 

e MÃOS CALEJADAS 

Ali para Rio Tinto há mãos 
calejadas que têm feito mara
vilhas! Aqui está mais um dos 
seus frutos: 

<<Amiguinhos: 
{(Falei com uma colega de 

trabalho, aonde essa me deu 
o vosso famoso Jornal a ler. 
Gostei e admirei-o. Querem vo
cês mandar-mo? Aí vai a minha 
direcção ... » 

Já foi. É mais um naco de 
fermento são naquele meio fa
bril. Como seria bom que os em
presários - e os técnicos -
acima de todos os métodos, 
soubessem olhar o Homem! 
Mas é tão difícil... 

e «MÃE 
COM 5 FILHOS» 

De Coimbra, urna carta com 
divisas traz expressiva legenda: 

<<Um dos seus mocinhos 
veio à minha porta vender-me 
um jornal. Comprei e entusias
mei-me com a sua leitura. 
«~u uma mãe muito ocu

pada, com 5 filhos e pouco pes
soal. Por isso, leio pouco. Mas 
o seu j.{)rnalzinho... já o li e 
reli várias vezes. 

«Agradeço que me façam 
assinante e me informem como 
hei-de pagá-lo todos os meses. 

«Desculpe o papel. Recorri ao 
do meu marido, só para não 
demorar m&is dias a escrever
-lhe .. .>> 

Estas inscrições espontâneas 
são deliciosas! 

e PORTO E LISBOA 

Continuamos a registar no
vos leitores do Porto e de Lis
boa. Há, mesmo, um grupo de 
amigos que não perde ocasião 
de entusiasmar amigos seus! 
Presenças que muito nos con
fortam. Até como incentivo 
para outros que não se deci
diram ainda a partilhar do in-
teresse que devotam ao Fa

Padre Acílio moso. 

A hora em que transmito 
aos nossos leitores a noticia 
do que nos vão dando, é uma 
hora de gozo espiritual. Se há 
uma natural alegria de rece
ber quando nos chega às mãos, 
em Casa, na rua, na Catedral, 
ou em qualquer lado, ao rever 
o quanto recebemos, que acor
re a todas as necess:dades de 
mais um mês; ao imaginar que 
podia não ter vindo ou vir 
mudo menos e acarretar-nos 
preocupações graves, para além 
daquelas, já pesadas e insepa
ráveis do nosso trabalho, ape
tece-me pôr de joelhos e, de 
mãos postas, dar graças a Deus. 

Eourenço 

da Fasol, Sena Sugar, Fábrica 
da Matola, Saboeiras, Incomati, 
Entreposto, Empregados da Per
mar, Cajuea. Ainda de Cruz 
da Beira que .devotadarnente, 
há tantos anos, sempre está 
connosco. E agora um Eng. 
Metereologista, a Casa Ber
nina, aquela Senhora que dá 
uns tantos por cento do seu 
ordenado. Temos também al
guns subscritores que o Ezequiel 
e o Rafael vão receber mensalPorque, mais que aos passari-

nhos do céu e aos lírios do cam- mente: é quase mil e quinhentos 
po, Ele cuida destes seus filhos. escudos. Destes já sabemos 

Há presenças habituais, corno sem conhecer, mas Deus tam-
' bérn sabe e conhece. 
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pensam. O gado estâ sujeito a 
epidemias. 

O grande valor da nossa al
deia são os quarenta e dois 
rapazes que já a .compõem. Do 
pequen~no grupo fundador che
gámos a este número. E quan
tos aflitos nos batem à porta 
todos os dias e recebem nosso 
não muito triste! 

Outro grande valor da nossa 
vida é o trabalho. Trabalham 
connosco muitas dezenas de 
homens e mulheres. Ganham o 
pão e vamo-los ajudando na 
educação e educação de seus 
filhos. A toda a hora nos batem 
à porta a pedir medicamentos. 

Muitos habitantes de Mo
çambique deram conta da nos
sa presença logo de principio 
e têm-nos dado a mão. As au
toridades têm-se alheado um 
pouco da nossa Viida. 

Não queremos ser <<Velhos 
do Restelo». Queremos antes 
ser elos a ligar uma sociedade 
que deve procurar ser feliz. 

De muitos outros só Ele sa
be. Aqui vão duzentos escudos 
por os filhos terem passado 
nos exames. A Cruz Vermelha 
com mais um saco de açúcar. 
Uma anónima de S. A. E. com 
cem pela mãe de Florêncio, 
nosso amigo que tomou à sua 
conta a montagem da cabine 
eléctrica e das oficinas. Rou
pas, calçado, móveis e artigos 
eléctri.cos (estamos ·quase com 
luz) de variadas procedências; 
até da Beira. Do Jaimito 50$ na 
Shell. Cinco m!l do Banco de 
Crédito. Alguém na Fazenda 
com 500$ t'ara assinatura, mas 
não deu o nome. Anda por lá 
um mealheiro. Com põsinhos 
se fazem monumentos. O ci
mento também é pó. Mil ao 
Ezequiel na Praça 7 de Março. 
Dois mil por alma dum amigo, 
mais cinquenta e mais quinhen
tos que não foram para flores 
mas para pão no dia do funeral. 
Igual de Judite. Outro tanto 
dum agente da Polícia de Trân
sito em cumprimento duma pro
messa e cem de quem o acom
panhava. Um relógio de pulso 
de estimação. Sessenta litros 
de tinta na Rob;_alla.c. Dez mil 
de quem não pode também dar 
um abraço aos nossos como 
gostaria. Senhora que nos visita, 
cem e várias vezes deixa na 
Catedral 50 mais 50. Sra. Dra. 

Padre 1-Wrácio da Casa Uruiversitâria cem e 

um fraque novo de quem o 
acompanhava. Mais 50$ nas 
minhas mãos indignas e 800$ 
em acção de graças pela recu
peração duma filhinha com 
meningite. A um vendedor 150$ 
de D. Rosa. Do amigo de sem
pre 1.500$ para cimento. Dum 
sócio de A. Teixeira 500$ e 
mais de outras vezes e outros 
modos. 
. Dulce da Beira com mil para 

o Património dos Pobres. Igual 
numa vis i ta relâmpago dum 
Secretário Província!. 400$ mais 
500$ para assinatura do GAIA
TO. 

Mais um <<v:im de propósito 
para o cumprimentar e deixar
-lhe uma pequena lembrança do 
fruto do meu aumento de or
denado do primeiro mês. Nunca 
dei nada materialmente, mas 
não o esquecia nas m:nhas ora
ções - um amigo da Casa do 
Gaiato.» Quantas almas escon
didas não pedem a Deus por 
nós, para que a gente não per
ca a coragem nem o equilíbrio. 
Segredo de almas guardado 
em Deus. Mais 50$ duma pro
messa da avó. Um pancadar~ia 
de latas de farinha com choco
late para melhorar o café dos 
rapazes, oferecida pela Socie
dade Colonial. De Valane cem. 
Da Associação dos Emprega
dos do B. N. U. 1.500$, mais 
muitas atenções que lhes de
vemos. E a Deus quanto deve
mos todos! 

Padre José Maria 

Visado pela 

Comissão de Censsura 



Regressei ao meu ninho, de
pois de três meses e meio por 
terras do Ultramar, em contacto 
com corações irmãos. Parece
ram-me longos estes meses e 
compreendi melhor as prisões 
da vida. O nosso ninho é o nos
so tesouro; e onde está o te
souro ai está o coração. 

Trouxe comigo recordações 
que jámais esquecerei. A maior 
recordação é a certeza de que 
a Obra da Rua é uma obra 
apaixonante e de apaixonados. 
Quem teve o dom de a conhecer, 
deixou-se apaixonar para sem
pre. As nossas Casas do GaJiato 
de Malanje e de Benguela, com 
sete anos de vida e já aldeias 
grandes, são fruto de apaixo
nados. Sente-se e vê-se a pai
xão de quem ama e constroi. 
A Casa do Gaiato de Lourenço 
Marques, que completou agora 
três anos, é frutr do mesmo. 

Os descrentes, os vasios, os 
instalados, perguntam como é 
possível fazer-se tudo sem ver
bas, sem orçamentos, sem capi
tal. Estas obras são fonte de 
confiança. Não há previsões. 
O caminho é remar e lançar a 
rede, com a convicção de que 
o Senhor vai na barca. 

Outra grande recordação é a 
presença de filhos da Obra por 
toda a parte. Quando chegamos 
estão eles a acenar ao longe 
com a mulher e filhos ao pé. 
E são abraços longos e muito 
apertados e são be.ijos e são 
lágrimas de alegria e perguntas 

O tempo, na sua marcha 
irreversível, é chegado ao fim 
de 1970, enquanto novo ano 
aponta. As desilusões e aos 
objectivos frustrados contra
põem-se já novos anseios e es
peranças. A vida, com os seus 
altos e baixos, fracassos e 
êxitos, alegrias e tristezas, con
tinua exuberante e múltipla das 
situações de sempre. É a al
tura de agradecermos particu
larmente à Providência o bem 
recebido e de pedirmos perdão 
das infidelidades havidas, ao 
mesmo tempo que colocamos 
nEle todos os desejos e espe
ranças. Que os erros cometidos 
e as lições recebidas não te
nham sido em vão, ao serviço 
duma Causa cujo Ideal urge 
ser constantemente renovado, 
com fé e perseverança, numa 
autêntica e verdadeira permea
bilidade de pobres de espírito 
às noções vindas do Alto, re
movendo todos os escolhos de 
monta que se nos deparem e 

TRANSPORTADO NOS AVTõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 

por todos e por tudo, e venha 
no meu carro e quando é que 
vai a minha casa. O Tónio an
dou 120 quJilómetros para me 
levar a jantar em sua casa. 
Vim cheifnho de mimos destes 
nossos filhos. 

Não fui para gozar férias, 
mas .para dar aos nossos Padres 
do Ultramar uns diínhas de des
canso. Contudo regressei com 
mais saúde e melhor disposi
ção para nova etapa da vida 
que me espera. A construção 
da Casa para Lar em Coimbra 
consumiu-me as melhores ener
g~as. Agora espera-me a am
pliação das instalações da Casa
-mãe de Miranda do Corvo, 
que tem capacidade para cin
quenta e actualmente já são 
cento e dez rapazes. 

Não quero, nem devo, dizer 
mal de ninguém. Mas inveje1i 
a colaboração da gente de Ma
lanje, de Benguela e Lobito e 
um pouco de Lourenço Mar
ques. Se a população do Cen
tro, especialmente de Co~mbra, 

nos der a mão como deu na 
parte final da construção do 
Lar, teremos a primeira Casa 
do GaJ;ato com instalações à 
altura de todas as outras Casas 
que vieram depois. Els o pro
grama que agora me absorve. 
Ajudai-me a realiizá-lo. 

Os nosso votos de Boas Fes
tas para todos. 

Padre Horácio 

em que o orgulho ocupa o pri
meiro lugar. 

Se nos perguntarem por al
guns factos ou acontecimen
tos mais dolorosos ou alegres, 
no âmbito da responsabilidade 
directa desta Casa do Gaiato 
e no decurso do ano ora a fin
dar, apontaríamos dois de caca 
faceta. Quanto aos negativos, 
diríamos situar-se o primeiro 
nas nossas próprias limita
ções pessoais, que sempre nos 
acompanham, ,como obstáculo 
a uma maior eficácia da acção; 
o segundo foi o ritmo lento, 
arrastado e enervante, das 
obras de edificação da nova 
casa-mãe, por míngua de re
cursos. Relativamente aos mo
mentos mais fel'zes, poremos 
à frente, pela sua importância 
e projecção na própria vida in-

Uma habitação da nossa Casa do Gaiato de Loureru;o Marques- vista do poente. 
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crmistifório» até ao fim - e 
nisso consistiu a sua glória, a 
sua eficiência, a riqueza do 
património espiritual que nos 
legou. 

Trlnta e um Mtos depois, 
num mundo em mutação, não 
queremos mudar de princípios. 
O Decálogo, o Sermão da Mon
tanha, a loucura da Cruz são 
os valores perenes de que ema
na a nossa juventude, a alegria 
da nossa. juventude, posto nós, 
pobres suportes humanos da 
Obra, envelheçamos e canse
mos na paixão do dia-a-dia 

terna da Casa, as eleições do 
,chefe da Comunidade. E, logo 
a seguir, como é óbvio, a en
trada ao serviço, em 23 de Ou
tubro, da referida Casa-mãe. 
As eleições, pelo seu tom de 
seriedade e pela Lisura como 
decorreram, deram-nos uma ex
pressão consciente, ~ por isso 
autêntica, da vontade dos Elei-
tores, permitindo ao responsá
vel a paz de espínito, a liber
dade de acção e a força de 
ânimo indispensáveis para quem 
procura comandar servindo. A 
nova casa-mãe foi a concreti
zação dum sonho, que nos pre
cede no tempo de permanência 
nesta Casa. E, para falar em 
linguagem hoje em moda, uma 
espécie de «doping» para a 
longa caminhada ainda a per
correr no sentido de pôr à dis-

tecido de contingência e de con
tradição. 

Tampouco querenws mudar 
de métodos: Amar, amar até 
ao fim, <<queimados interior
mente e constantemente pelas 
necessárias vissitudes da Obra)). 
((0 Técnico é aquele que ama» 
- definiu Pai Américo. Como 
pode ser outra a nossa técnica, 
senão amar, amar com toda 
a pobreza e todos os riscos 
do nosso cora.ção? e esperar, 
do <<coração contrito e humi
lhado», a frut1ficação que só 
a fecundidade da Graça pode 
produzir! 

Trinta e um anos depois, 
muito aconchegados a Pai Amé
rico, de alma em frente à gran
de aventura a que o Senhor 
lb1}S chamou ....- firmamo-nos 
na Fé, revigoramos na Esperan
ça a nossa decisão; e, por Ele, 
com Ele, nEle, iremos aonde 
Ele nos conduzir, bendizendo 
o Seu Santíssimo Nome. 

Por PADRE LUíS 

pos1çao dos que chegam até 
nós, condições materia1s propí
cias a uma válida e capaz acção 
educativa e de formação inte
gral. 

Quanto ao ano que se segue, 
entre aquilo que mais ambi
cionamos conseguir no campo 
da nossa intervenção directa, 
pomos dois propósitos: com
prometer cada vez mais e, tan
to quanto possível melhor, toda 
a nossa v :da, ao serviço da
queles por quem a Obra é em 
primeiro lugar, pro.curando, co
mo Pai Américo, «fazer de ca
da Rapaz um Homem» e «trans
formar os pequenos 
maltrapilhos em Homens de 
bem.» («A nossa Obra não é 
dos escolhidos. É dos rejeita
dos»); em segundo lugar, 
erguer durante o ano de 71 a 

Cartas 
((EstimadGs Amigos: 
Não fosse a agradável re

dacção do vosso postal e sen
tir-me-ia envergonhado por ser 
necessária uma advertência 
para me lembrar uma obriga
ção. Não vejam nesta minha 
atitude menos c.oosideração ou 
falta de interesse por vós, pois 
estes atrazos são-me quase im
postos por uma actividade pro
fissional que me obriga a fre
quentes ausências, além de ou
tros compromissos que me to
mam o pouco tempo de que 
posso dispõr.)) 

• 
A GENTE ESQUECE-SE 

«Caros Amigos 
Vós tendes razão. 
Mas a gente esquece-se. O 

tempo passa. Fazeis bem avisar. 
Aqui vai ( 500$00) para as 

contas em atrazo até ao fim 
de 70. E~tá bem? 

Desculpai!» 

primeira casa exclusivamente 
habitacional, para 50 Rapazes. 
O primeiro desejo depende 
essencialmente de nós; quanto 
ao último, para sua concreti
zação, têm grande peso o sen
t ido do colectivo e a generosi
dade dos nossos Amigos. Que 
Deus nos ajude a todos, de for
ma que nem Vós nem nós en
jeitemos as responsabilidades 
que nos cabem e saibamos unir 
as mãos. 

Ao terminar o último escrito 
de 1970 para O GAIATO, que 
pretendemos à laia de desaba
fo em intimidade de sentimen
tos e união de espíflitos, aqui 
ficam registados a gratidão 
mais profunda pela Vossa ami
zade e os melhores votos de 
fel.;cidades. Que o Menino Deus 
envie sobre Todos o Seu Espf
rito consolador e que o novo 
ano seja efectivamente um ano 
de Paz para toda a Humani
dade, fundada na J nstiça, na 
Verdade, na Liberdade e no 
Amor. 




